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Quando uma nova doença se apresenta, temos mais perguntas do que respostas. Quando 
o quadro que se manifesta é infectocontagioso, imprevisto, de difícil controle e acome-
te a população de forma distinta, causando mortes, a necessidade do conhecimento de 
suas causas, evolução, prevenção e tratamento se tornam urgentes1.

Essa é a situação que o mundo enfrenta em relação ao SARS-CoV-2, já identifica-
do, mas com um padrão diferente dos Coronavírus já conhecidos, inclusive do  
SARS-CoV-1 e do MERS. A cada dia, pesquisadores aprofundam-se nas análises dos 
fatos, os estudos desenvolvem-se no sentido de validar possíveis tratamentos em qua-
dros médios e graves (felizmente a grande minoria), mas que já sobrecarregam os ser-
viços de urgência e UTIs, trazendo baixas na população e, inclusive, na classe dos 
profissionais de saúde que estão na linha de frente do combate a essa pandemia.

O panorama em curto prazo não é animador. Assim, as condutas de prevenção se tor-
nam cada vez mais importantes. O isolamento social tem se demonstrado adequado, 
quando seguido de forma correta e firme. As recomendações do Ministério da Saúde 
são estudadas, embasadas e contam com o apoio da Sociedade Brasileira de Pediatria e 
outras sociedades representativas da saúde no país.
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Uma das questões observadas, e ainda em estudo, é a baixa prevalência e quase nula 
mortalidade na faixa pediátrica, o que vai contra o conhecimento do desenvolvimento 
do sistema imunológico nas crianças. E quando nos referimos às pesquisas a respeito 
de transmissão vertical, a realidade é ainda mais conflitante. Até o momento em que 
escrevo esse texto (12/04/2020 – 11:30), NÃO HÁ COMPROVAÇÃO IRREFUTÁ-
VEL DE TRANSMISSÃO VERTICAL durante a gestação ou através do aleitamento  
materno.

A conclusão de estudo2 divulgado recentemente (ainda em pré-aprovação - MedRxiv) 
aponta que “...não houve evidência de transmissão vertical durante a gravidez com 
infecção por SARS-CoV-2”.

Assim, baseados no que foi comprovado até hoje, algumas rotinas foram estabelecidas 
desde a sala de parto até a alta e o retorno à vida familiar pelo Ministério da Saúde, com 
anuência da SBP3, da SPSP4, da FEBRASGO5, IMIP6 e outras instituições, para mães 
que sejam assintomáticas, sintomáticas e com confirmação diagnóstica de COVID-19.

A ideia é abordar o aleitamento materno desde a sala de parto até o retorno ao lar das 
mães, recém-nascidos e suas famílias, em cada situação possível, à luz dos conheci-
mentos atuais que podem sofrer alterações conforme novos dados forem evidenciados.

Assistência em sala de parto, alojamento conjunto e UTIn
A importância da assistência ao RN e seus procedimentos são embasados na avaliação 
clínica de cada gestação, condição de parto e nascimento.

Clampeamento oportuno de cordão, contato pele-a-pele e amamentação em sala de par-
to são o tripé fundamental das recomendações de boas práticas. Entretanto, apesar de 
não ter sido comprovada a transmissão vertical, a contaminação pode ocorrer durante 
os procedimentos do nascimento e todos os cuidados devem ser tomados no sentido 
de proteção da parturiente, do concepto e da equipe de saúde presente em relação ao 
COVID-19.

Segundo disposto na NOTA TÉCNICA Nº 9/2020-COSMU/CGCIVI/DAPES/SAPS/
MS7, de acordo com as classificações de risco (Caso suspeito no recém-nascido, caso 
confirmado no recém-nascido, caso suspeito na gestante, caso confirmado na gestante), 
cada abordagem será individualizada.

Segundo disposto na NOTA TÉCNICA Nº 10/2020-COCAM/CGCIVI/DAPES/SAPS/
MS8, em casos de parturientes assintomáticas e que não tenham contato domiciliar com 
pessoa com síndrome gripal ou infecção respiratória comprovada por SARS-CoV-2,  
“... orienta-se a manutenção do clampeamento em tempo oportuno do cordão umbilical 
ao nascimento, bem como o contato pele a pele e o aleitamento materno na primeira 
hora de vida.”8
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Se a parturiente for sintomática ou teve contato domiciliar com pessoa com síndro-
me gripal ou infecção respiratória comprovada por SARS-CoV-2 os últimos 14 dias,  
“... o clampeamento oportuno do cordão umbilical deve ser mantido, e o contato pele 
a pele deve ser suspenso. O recém-nascido pode ser secado com o cordão intacto, não 
sendo necessário banho. A amamentação deverá ser adiada para momento em que os 
cuidados de higiene e as medidas de prevenção da contaminação do recém-nascido, 
como limpeza da parturiente (banho no leito), troca de máscara, touca, camisola e 
lençóis, tiverem sido adotados.”8

Já para mães com sintomas de síndrome gripal, as recomendações focam “... na manu-
tenção de distância mínima de dois metros entre o leito materno e o berço do recém-
-nascido (RN), uso de máscara pela mãe sintomática durante o contato para cuidados 
e durante toda a amamentação, precedida pela higienização adequada das mãos antes 
e após o contato com a criança.”8

O alojamento conjunto, caso a mãe esteja clinicamente estável e RN assintomático, po-
derá ser mantido. Se a mãe for COVID-19 suspeita ou confirmada, sugere-se respeitar 
a distância de dois metros entre o leito da mãe e o berço do RN. O aleitamento materno 
deverá ser promovido seguindo-se as recomendações de uso de máscaras e lavagem 
das mãos (antes e após a mamada). Sabendo-se que a transmissão pode acontecer por 
gotículas respiratórias, para a proteção do RN podem ser consideradas algumas alterna-
tivas, como a utilização de incubadoras, ao invés de berços, ou o uso de barreiras físicas 
entre a mãe e o RN, como cortinas3.

Já na UTIn, deve-se estimular o contato pele a pele apenas pela mãe assintomática e que 
não mantenha contato domiciliar com pessoa com síndrome gripal ou infecção respi-
ratória comprovada por SARS-CoV-2, nos últimos 14 dias. Como, até o momento, não 
existem evidências de transmissão vertical através da amamentação, o leite materno 
deve ser oferecido.8

Assim, a amamentação é indicada e não está contraindicada em nenhuma si-
tuação clínica, durante a permanência da mãe em atendimento hospitalar, des-
de que a parturiente se encontre em condições satisfatórias de saúde e assim o de-
seje. Caso a mãe, ainda na maternidade, não deseje amamentar, mas possa e queira 
oferecer o seu leite materno retirado ao seu RN, é importante que ela comunique à 
equipe do hospital para que o procedimento seja feito segundo critérios que ga-
rantam a segurança biológica do produto e dos profissionais, segundo as técnicas reco- 
mendadas.9

Mas, vale ressaltar ainda que, sobre a doação de leite humano “... é contraindicada a 
doação por mulheres com sintomas compatíveis com síndrome gripal, infecção res-
piratória ou confirmação de caso de SARS-Cov-2. A contraindicação é estendida a 
mulheres contatos domiciliares de casos com síndrome gripal ou caso confirmado de 
SARS-Cov-2.”10
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Após a alta e retorno ao convívio familiar
Esse foi um dos temas de grande especulação e expectativa quando abordamos  
COVID-19. Sabe-se que o aleitamento materno, juntamente com o calendário de va-
cinação completo para a idade, são os dois principais fatores, em termos de regula-
ção geral e específica, responsáveis pela diminuição da morbimortalidade infantil. Não 
cabe aqui discursar sobre as vantagens do aleitamento materno desde a sala de parto, 
exclusivo em livre-demanda até o 6º mês, complementado com alimentação saudável 
até 2 anos ou mais, conforme relatado em toda a literatura mundial.

Em março de 2.020, a SBP (através do Departamento Científico de Aleitamento Mater-
no)11 e a FEBRASGO (através do Dr. Corintio Mariani Neto)12 divulgaram documentos 
abordando os estudos do CDC13 e do Royal College of Obstetricians and Gynaecolo-
gists14 e complementando com mais informações, orientando as ações do Ministério da 
Saúde no que diz respeito à manutenção da amamentação em tempos de COVID-19.

Mais uma vez, não há nenhuma comprovação irrefutável de transmissão vertical do 
vírus através do leite materno. Levando-se em conta que os benefícios do aleitamento 
materno superam em muito os riscos do COVID-19 nessa população, a manutenção da 
amamentação é recomendada e deve ser orientada, independentemente de a mãe ser 
assintomática, suspeita ou COVID-19 confirmada.

Assim, o Ministério da Saúde recomenda15 “... que a amamentação seja mantida em 
caso de infecção pela SARS-CoV-2, desde que a mãe deseje amamentar e esteja em 
condições clínicas adequadas para fazê-lo.”

É fundamental, que em tempos de COVID-19, pela disseminação do vírus através das 
gotículas respiratórias, os seguintes cuidados gerais sejam tomados:

1. Lavar as mãos com água e sabão por pelo menos 20 segundos antes e depois de tocar 
o bebê;

2. Usar máscara facial de pano (cobrindo completamente nariz e boca) durante as ma-
madas e evitar falar ou tossir durante a amamentação;

3. A máscara deve ser imediatamente trocada em caso de tosse ou espirro ou a cada 
nova mamada;

4. Evitar que o bebê toque o rosto da mãe, especialmente boca, nariz, olhos e cabelos;

5. Após a mamada, em caso de mães suspeitas ou confirmadas de COVID-19, os cui-
dados com o bebê (banhos, sono) devem ser realizados por outra pessoa na casa que 
não tenha sintomas ou que não seja também confirmado de COVID-19. Em caso de 
troca de fraldas, o uso de luvas cirúrgicas ou de procedimento descartáveis é reco-
mendado.

Caso a mãe não se sinta confortável ou não deseje amamentar e opte por extrair o leite 
para que ele seja oferecido ao bebê por outra pessoa da casa, é importante:
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1. Seguir as orientações que constam na “Cartilha para a mulher trabalhadora que ama-
menta”16;

2. Seguir rigorosamente as recomendações para limpeza das bombas de extração de 
leite após cada uso;

3. Considerar a possibilidade de solicitar a ajuda de alguém que esteja saudável para 
oferecer o leite materno em copinho, xícara ou colher ao bebê;

4. Recomenda-se não utilizar bicos, mamadeiras ou chucas.

5. É necessário, que a pessoa que vá oferecer o leite ao bebê, aprenda a fazer isso com 
a ajuda de um profissional de saúde.

Sobre a doação de leite humano
Deve fazer parte das consultas desde o pré-natal, na maternidade, e, especialmente, des-
de a primeira consulta de puericultura, a orientação a respeito da possibilidade de doa-
ção de leite humano, a partir do momento em que a amamentação esteja estabelecida e 
que haja excesso que possa ser destinado aos bancos de leite. Com esse alerta, a lactante 
receberá o apoio e as recomendações de profissionais habilitados e capacitados, se sen-
tirá segura em saber que além do leite que nutre e protege seu bebê estará salvando vi-
das de prematuros e, na volta ao trabalho, estará preparada, técnica e emocionalmente, 
para extração e oferta de seu leite no período em que ela estiver ausente.

Porém, é fundamental reforçar que, conforme orientado, “...é contraindicada a doação 
por mulheres com sintomas compatíveis com síndrome gripal, infecção respiratória ou 
confirmação de caso de SARS-CoV-2. A contraindicação é estendida a mulheres conta-
tos domiciliares de casos com síndrome gripal ou caso confirmado de SARS-CoV-2.”9,17

Assim que o quadro for considerado curado, a doação de leite poderá ser retomada, 
seguindo as recomendações de segurança da Rede de BLH.

Vale ressaltar que as recomendações aqui contidas são provisórias e poderão ser modi-
ficadas à medida que novos dados forem publicados.
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PEDIATRIA AVALIAÇÃO SERIADA 

COORDENAÇÃO:

Eduardo Jorge da Fonseca Lima (PE)

Victor Horácio de Souza Costa Junior (PR)

MEMBROS:

Henrique Mochida Takase (SP)

João Carlos Batista Santana (RS)

Luciana Cordeiro Souza (PE)

Luciano Amedée Péret Filho (MG)

Mara Morelo Rocha Felix (RJ)

Marilucia Rocha de Almeida Picanço (DF)

Vera Hermina Kalika Koch (SP)

DIRETORIA DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Nelson Augusto Rosário Filho (PR)

Sergio Augusto Cabral (RJ)

REPRESENTANTE NA AMÉRICA LATINA

Ricardo do Rego Barros (RJ)

DIRETORIA DE DEFESA PROFISSIONAL

COORDENAÇÃO:

Fabio Augusto de Castro Guerra (MG)

MEMBROS:

Gilberto Pascolat (PR)

Paulo Tadeu Falanghe (SP)

Cláudio Orestes Britto Filho (PB)

João Cândido de Souza Borges (CE)

Anenisia Coelho de Andrade (PI)

Isabel Rey Madeira (RJ)

Donizetti Dimer Giamberardino Filho (PR)

Jocileide Sales Campos (CE)

Maria Nazareth Ramos Silva (RJ)

Gloria Tereza Lima Barreto Lopes (SE)

Corina Maria Nina Viana Batista (AM)

DIRETORIA DOS DEPARTAMENTOS CIENTÍFICOS E 

COORDENAÇÃO DE DOCUMENTOS CIENTÍFICOS

Dirceu Solé (SP)

DIRETORIA-ADJUNTA DOS DEPARTAMENTOS 

CIENTÍFICOS

Emanuel Savio Cavalcanti Sarinho (PE)

DIRETORIA DE CURSOS, EVENTOS E PROMOÇÕES

COORDENAÇÃO:

Lilian dos Santos Rodrigues Sadeck (SP)

MEMBROS:

Ricardo Queiroz Gurgel (SE)

Paulo César Guimarães (RJ)

Cléa Rodrigues Leone (SP)

COORDENAÇÃO DO PROGRAMA DE REANIMAÇÃO 

NEONATAL

Maria Fernanda Branco de Almeida (SP)

Ruth Guinsburg (SP)

COORDENAÇÃO PALS – REANIMAÇÃO PEDIÁTRICA

Alexandre Rodrigues Ferreira (MG)

Kátia Laureano dos Santos (PB)

COORDENAÇÃO BLS – SUPORTE BÁSICO DE VIDA

Valéria Maria Bezerra Silva (PE)

COORDENAÇÃO DO CURSO DE APRIMORAMENTO 

EM NUTROLOGIA PEDIÁTRICA (CANP)

Virgínia Weffort (MG)

PEDIATRIA PARA FAMÍLIAS

Nilza Maria Medeiros Perin (SC)

Normeide Pedreira dos Santos (BA)

Marcia de Freitas (SP)

PORTAL SBP

Luciana Rodrigues Silva (BA)

PROGRAMA DE ATUALIZAÇÃO CONTINUADA 

À DISTÂNCIA

Luciana Rodrigues Silva (BA)

Edson Ferreira Liberal (RJ)

Natasha Slhessarenko Fraife Barreto (MT)

Ana Alice Ibiapina Amaral Parente (RJ)

DOCUMENTOS CIENTÍFICOS

Luciana Rodrigues Silva (BA)

Dirceu Solé (SP)

Emanuel Sávio Cavalcanti Sarinho (PE)

Joel Alves Lamounier (MG)

DIRETORIA DE PUBLICAÇÕES

Fábio Ancona Lopez (SP)

EDITORES DA REVISTA SBP CIÊNCIA

Joel Alves Lamounier (MG)

Altacílio Aparecido Nunes (SP)

Paulo Cesar Pinho Ribeiro (MG)

Flávio Diniz Capanema (MG)

EDITORES DO JORNAL DE PEDIATRIA (JPED)

COORDENAÇÃO:

Renato Procianoy (RS)

MEMBROS:

Crésio de Aragão Dantas Alves (BA)

Paulo Augusto Moreira Camargos (MG)

João Guilherme Bezerra Alves (PE)

Marco Aurelio Palazzi Safadi (SP)

Magda Lahorgue Nunes (RS)

Giselia Alves Pontes da Silva (PE)

Dirceu Solé (SP)

Antonio Jose Ledo Alves da Cunha (RJ)

EDITORES REVISTA RESIDÊNCIA PEDIÁTRICA

EDITORES CIENTÍFICOS:

Clémax Couto Sant’Anna (RJ)

Marilene Augusta Rocha Crispino Santos (RJ)

EDITORA ADJUNTA:

Márcia Garcia Alves Galvão (RJ)

CONSELHO EDITORIAL EXECUTIVO:

Sidnei Ferreira (RJ)

Isabel Rey Madeira (RJ)

Sandra Mara Moreira Amaral (RJ)

Maria de Fátima Bazhuni Pombo March (RJ)

Silvio da Rocha Carvalho (RJ)

Rafaela Baroni Aurílio (RJ)

Leonardo Rodrigues Campos (RJ)

Álvaro Jorge Madeiro Leite (CE)

Eduardo Jorge da Fonseca Lima (PE)

Marcia C. Bellotti de Oliveira (RJ)

CONSULTORIA EDITORIAL:

Ana Cristina Ribeiro Zöllner (SP)

Fábio Ancona Lopez (SP)

Dirceu Solé (SP)

Joel Alves Lamounier (MG)

EDITORES ASSOCIADOS:

Danilo Blank (RS)

Paulo Roberto Antonacci Carvalho (RJ)

Renata Dejtiar Waksman (SP)

COORDENAÇÃO DO PRONAP

Fernanda Luísa Ceragioli Oliveira (SP)

Tulio Konstantyner (SP)

Cláudia Bezerra de Almeida (SP)

COORDENAÇÃO DO TRATADO DE PEDIATRIA

Luciana Rodrigues Silva (BA)

Fábio Ancona Lopez (SP)

DIRETORIA DE ENSINO E PESQUISA

Joel Alves Lamounier (MG)

COORDENAÇÃO DE PESQUISA

Cláudio Leone (SP)

COORDENAÇÃO DE GRADUAÇÃO

COORDENAÇÃO:

Rosana Fiorini Puccini (SP)

MEMBROS:

Rosana Alves (ES)

Suzy Santana Cavalcante (BA)

Angélica Maria Bicudo-Zeferino (SP)

Silvia Wanick Sarinho (PE)

COORDENAÇÃO DE RESIDÊNCIA E ESTÁGIOS 

EM PEDIATRIA

COORDENAÇÃO:

Ana Cristina Ribeiro Zöllner (SP)

MEMBROS:

Eduardo Jorge da Fonseca Lima (PE)

Fátima Maria Lindoso da Silva Lima (GO)

Paulo de Jesus Hartmann Nader (RS)

Victor Horácio da Costa Junior (PR)

Silvio da Rocha Carvalho (RJ)

Tânia Denise Resener (RS)

Delia Maria de Moura Lima Herrmann (AL)

Helita Regina F. Cardoso de Azevedo (BA)

Jefferson Pedro Piva (RS)

Sérgio Luís Amantéa (RS)

Susana Maciel Wuillaume (RJ)

Aurimery Gomes Chermont (PA)

Luciano Amedée Péret Filho (MG)

COORDENAÇÃO DE DOUTRINA PEDIÁTRICA

Luciana Rodrigues Silva (BA)

Hélcio Maranhão (RN)

COORDENAÇÃO DAS LIGAS DOS ESTUDANTES

Adelma Figueiredo (RR)

André Luis Santos Carmo (PR)

Marynea Silva do Vale (MA)

Fernanda Wagner Fredo dos Santos (PR)

GRUPOS DE TRABALHO

DROGAS E VIOLÊNCIA NA ADOLESCÊNCIA

COORDENAÇÃO:

João Paulo Becker Lotufo (SP)

MEMBROS:

Evelyn Eisenstein (RJ)

Alberto Araujo (RJ)

Sidnei Ferreira (RJ)

Adelma Alves de Figueiredo (RR)

Nivaldo Sereno de Noronha Júnior (RN)

Suzana Maria Ramos Costa (PE)

Iolanda Novadski (PR)

Beatriz Bagatin Bermudez (PR)

Darci Vieira Silva Bonetto (PR)

Carlos Eduardo Reis da Silva (MG)

Paulo César Pinho Ribeiro (MG)

Milane Cristina De Araújo Miranda (MA)

Ana Marcia Guimarães Alves (GO)

Camila dos Santos Salomão (AP) 

DOENÇAS RARAS

COORDENAÇÃO:

Salmo Raskin (PR)

MEMBROS:

Magda Maria Sales Carneiro Sampaio (SP)

Ana Maria Martins (SP)

Claudio Cordovil (RJ)

Lavinia Schuler Faccini (RS)

ATIVIDADE FÍSICA

COORDENAÇÃO:

Ricardo do Rêgo Barros (RJ)

Luciana Rodrigues Silva (BA)

MEMBROS:

Helita Regina F. Cardoso de Azevedo (BA)

Patrícia Guedes de Souza (BA)

Teresa Maria Bianchini de Quadros (BA)

Alex Pinheiro Gordia (BA)

Isabel Guimarães (BA)

Jorge Mota (Portugal)

Mauro Virgílio Gomes de Barros (PE) 

Dirceu Solé (SP)

METODOLOGIA CIENTÍFICA

COORDENAÇÃO:

Marilene Augusta Rocha Crispino Santos (RJ)

MEMBROS:

Gisélia Alves Pontes da Silva (PE)

Cláudio Leone (SP)

PEDIATRIA E HUMANIDADE

COORDENAÇÃO:

Álvaro Jorge Madeiro Leite (CE)

Luciana Rodrigues Silva (BA)

Clóvis Francisco Constantino (SP)

João de Melo Régis Filho (PE)

Dilza Teresinha Ambros Ribeiro (AC)

Aníbal Augusto Gaudêncio de Melo (PE)

Crésio de Aragão Dantas Alves (BA)

CRIANÇA, ADOLESCENTE E NATUREZA

COORDENAÇÃO:

Laís Fleury (RJ)

Luciana Rodrigues Silva (BA)

Dirceu Solé (SP)

Evelyn Eisenstein (RJ)

Daniel Becker (RJ)

Ricardo do Rêgo Barros (RJ)

OFTALMOLOGIA PEDIÁTRICA:

COORDENAÇÃO:

Fábio Ejzenbaum (SP)

MEMBROS:

Luciana Rodrigues Silva (BA)

Dirceu Solé (SP)

Galton Carvalho Vasconcelos (MG)

Julia Dutra Rossetto (RJ)

Luisa Moreira Hopker (PR)

Rosa Maria Graziano (SP)

Celia Regina Nakanami (SP)

SAÚDE MENTAL

COORDENAÇÃO:

Roberto Santoro P. de Carvalho Almeida (RJ)

MEMBROS:

Daniele Wanderley (BA)

Vera Lucia Afonso Ferrari (SP)

Rossano Cabral Lima (RJ)

Gabriela Judith Crenzel (RJ)

Cecy Dunshee de Abranches (RJ)

Adriana Rocha Brito (RJ)

MUSEU DA PEDIATRIA

COORDENAÇÃO:

Edson Ferreira Liberal (RJ)

MEMBROS:

Mario Santoro Junior (SP)

José Hugo de Lins Pessoa (SP)

REDE DA PEDIATRIA 

COORDENAÇÃO:

Luciana Rodrigues Silva (BA)

Rubem Couto (MT)

MEMBROS:

SOCIEDADE ACREANA DE PEDIATRA: 

Ana Isabel Coelho Montero

SOCIEDADE ALAGOANA DE PEDIATRIA: 

Ana Carolina de Carvalho Ruela Pires

SOCIEDADE AMAPAENSE DE PEDIATRIA: 

Rosenilda Rosete de Barros

SOCIEDADE AMAZONENSE DE PEDIATRIA: 

Elena Marta Amaral dos Santos

SOCIEDADE BAIANA DE PEDIATRIA: 

Dolores Fernandez Fernandez

SOCIEDADE CEARENSE DE PEDIATRIA: 

Anamaria Cavalcante e Silva

SOCIEDADE DE PEDIATRIA DO DISTRITO FEDERAL: 

Dennis Alexander Rabelo Burns

SOCIEDADE ESPIRITOSSANTENSE DE PEDIATRIA: 

Roberta Paranhos Fragoso

SOCIEDADE GOIANA DE PEDIATRIA: 

Marise Helena Cardoso Tófoli

SOCIEDADE DE PUERICULTURA E PEDIATRIA 

DO MARANHÃO: Marynea Silva do Vale

SOCIEDADE MATOGROSSENSE DE PEDIATRIA: 

Mohamed Kassen Omais

SOCIEDADE DE PEDIATRIA DO MATO GROSSO 

DO SUL: Carmen Lucia de Almeida Santos

SOCIEDADE MINEIRA DE PEDIATRIA: 

Marisa Lages Ribeiro

SOCIEDADE PARAENSE DE PEDIATRIA: 

Vilma Francisca Hutim Gondim de Souza

SOCIEDADE PARAIBANA DE PEDIATRIA: 

Leonardo Cabral Cavalcante

SOCIEDADE PARANAENSE DE PEDIATRIA: 

Kerstin Taniguchi Abagge

SOCIEDADE DE PEDIATRIA DE PERNAMBUCO: 

Katia Galeão Brandt

SOCIEDADE DE PEDIATRIA DO PIAUÍ: 

Anenísia Coelho de Andrade

SOCIEDADE DE PEDIATRIA DO ESTADO DO 

RIO DE JANEIRO: Katia Telles Nogueira

SOCIEDADE DE PEDIATRIA DO RIO GRANDE 

DO NORTE: Katia Correia Lima

SOCIEDADE DE PEDIATRIA DO RIO GRANDE 

DO SUL: Sérgio Luis Amantéa

SOCIEDADE DE PEDIATRIA DE RONDÔNIA: 

José Roberto Vasques de Miranda

SOCIEDADE RORAIMENSE DE PEDIATRIA: 

Adelma Alves de Figueiredo

SOCIEDADE CATARINENSE DE PEDIATRIA: 

Rosamaria Medeiros e Silva

SOCIEDADE DE PEDIATRIA DE SÃO PAULO: 

Sulim Abramovici

SOCIEDADE SERGIPANA DE PEDIATRIA: 

Ana Jovina Barreto Bispo

SOCIEDADE TOCANTINENSE DE PEDIATRIA: 

Elaine Carneiro Lobo

DIRETORIA DE PATRIMÔNIO

COORDENAÇÃO:

Fernando Antônio Castro Barreiro (BA)

Cláudio Barsanti (SP)

Edson Ferreira Liberal (RJ)

Sergio Antônio Bastos Sarrubo (SP)

Maria Tereza Fonseca da Costa (RJ)

ACADEMIA BRASILEIRA DE PEDIATRIA

PRESIDENTE: 

Mario Santoro Júnior (SP)

VICE-PRESIDENTE: 

Luiz Eduardo Vaz Miranda (RJ)

SECRETÁRIO GERAL: 

Jefferson Pedro Piva (RS)


